
   
    

        

     

       

Silms.. 
E dernier cri de la mode, a 

ultima  palavia do moder= 

“ uismo, da galanteria, do coque 

“tismo feminmo vieram dá-lo este 

ano à praia de Carcavelos cinco 

inglêsas que, mum dos dias da 

semana. passada, se apresenti- 

rama banhar-se completamente 

nuas! Lo 
Por serem, talvez, as primei 

ras ninfas que arrostaram com 

estupelacção de quantos se que 

davam, atonitos, a olhar para 

elas, o caso deu que falar € até 

ia dando que fazer devido à ati- 

tude de um soldado da guarda 

fiscal que a todo o transe as que- 

ria prender decerto por não pes- 

car patavina do que seja a moda 

com todas as suas regras... 

Se cla manda assim, se O 

fresco, o á vontade, O nu são a 

ultima palavra da clegancia nos 

tempos de hoje, que tem a guar- 

da fiscal de meter o nariz onde 

não é chamada?... 

= Então não via logo que aque- 

le peixe... era outro ?... 

EGUNDO os jornais, nos Es- 

D tados Unidos da America de- 

elarou-se uma grande crise de 

coiros a qual é atribuida, no di- 

ger dos entendidos na materia, 

ao numero extraordinario dos ve- 

gelarianos que não consomem 

carnes. 
Pois em Portugal sucede o 

contrario. Como comemos muita 

carne, o numero de coiros é in- 

finito. Davam para exportar e ain- 

da cresciam para os remendos... 

UMA povoação belga, proximo 
de Bruxelas, uma rapariga que 

havia contraído matrimonio de 
manhã cêdo deu 4 luz, depois do 
annitecer, tres crianças. 

Um belo presente de nupcias 

—da noiva ao noivo... 

  

ELO Observatorio Astronomi- 
co da Universidade de Chica- 

go foram descobertas 1ecente- 
mente quatro novas estrelas maio- 

"| ves que o sol 250 vezes e cuja 
luz, pera chegar à terra, deve gas- 

“tar 500 anos ! 
| Muito fundo penetram os as- 
trononios quando se trata de pes- 
quisar, revolvendo-os, os miste- 
ros da grande aboboda celes- 

tial! 
Tambem, são eles cos sa- 

cristães à procura .. do bada- 
Toys; 

A quem entenda que isto das 
meninas casadoiras andarem 

com as pernas á mostra, longe 
de atraír, espanta. O anzol deve 
estar escondido; mostra-se a isca, 
que é o rosto formoso; o mais 

* oculta-se, e, quanto mais escon- 
dido, melhor. 

Par causa dos desejos, que 
leem os seus caprichos... 

ela 

Recreio Artistico 

Promovido por esta antiga 
agremiação local realiza-se áma- 
nhã um passeio fluvial ás mar- 
gens do Vouga em que tomarão 
parte muitos associados e fami- 
lias. 

O trajecto será feito em bar- 
* cos saleiros, sendo a partida do 

caes da nossa ria ás 8 horas da 
manhã e o regresso ao anoitecer. 

Acompanha os excursionistas 
uma filarmonica para esse fim 
contratada. 

  

err a atira anta ESA O DEI md ira O cera ici as 

  

deixeira Lopes 
De visita, esteve nasegunda e ler- 

ça-feira em Aveiro o grande artista 
escultor Teixeira Lopes. 

Tivémos o grato prazer espiritual 
de lhe falar, ouvindo, numa suavida 

de de voz atraente e impressionante, 

palavras do Mestre que é já uma glo- 

ria imorredoira de Portugal; o arlista 

sublime que, brotando do seu cerebro 

fecundo a ideia, com as suas mãos di- 

vinas a lransmite ao marmore lão per- 

feita e completa, como se a animasse 

o fio invisivel da vida ! 
Entre centenas de obras, tem Tei- 

xeira Lopes estatua da Dôr, que, 

figurando numa exposição em Paris, 

foi assim apreciada pelo eminente es 

cultor francez Rodin ao contempla-la 

— dur-me-ia por muito feliz se fosse 
o seu autor! 

Com outros 
ração ne seu atelier, 

dum paraiso artistico, 

quette do monumento aos mortos da 

Flandres, encomenda feita por uma 

comissão de patrivlas francêses e cujo 

esboço, em todos os seus detalhes, é 

já um assombro de arte e de genio, 

Figura de altíssimo e incompara- 

vel selêvo, Teixeira Lopes, sobre ser 

um exlracrdinario artista, é tambem 

hoje uma das maivres períeições da 

Humanidade. 

Foi hospede do director da Escola 

Industrial e Comercial Fernando Cal- 

deira, sr, Silva Rocha, 

a 

trabalhos em prepa- 
[famoso retalho 

figura a ma- 

Passeio recreativo acidentado | 

  

Do Porto a Aveiro num palhabote que é sur- 
preendido pelo temporal desencadeado 

sobre a costa 

Foi no domingo. 

Um grupo de rapazes do Porto, 

todos empregados e que nos horas va- 

gas se dedicam ao sport, aproveitando 

a vinda a Aveiro, para carregar sal, 

do palhabote Maria Augusta, ancora- 
do em Lordelo do Ouro (Gaia) com- 
binararma uma viagem de recreió pelo 

mar a qual se iniciou pelas 5 horas 

do dia acima indicado. 

O céo estava limpido e as aguas 

tão serenas como as dos rios que des- 

lisam por entre as margens verdejau- 
tes dos seus leitos, 

Havia alegria, animação, Mas a 
alturas tantas toldam-se os ares, as 

vagas começam de elevar se e o na- 

vio é apanhado em cheio pelo tempo 

ral que se desencadeia. 

Faz-se ao largo, Alguns 
res de Espinho avistam-no, às 11 ho- 

ras, muito longe da praia. E os pro- 

jectos de todos esses rapazes, que con- 

tavam saborear, de tarde, uma caldei- 
rada das nossas e, no fim, regressa- 

rem, alegres e satisfeitos, ao Porto, 
transformam-se por completo em face 
da inesperada surprêsa que, de subito, 
os assalla. 

Alguns, menos limoralos, não es- 

condem os seus receios. Contudo, a 

serenidade impunha-se e os fouristes 

portuenses, obedecendo ás indicações 

da tripulação do navio, houveram por 
bem aguardar, sem impaciencias, o 

desenrolar dos acontecimentos. 

Perto da noite o Maria Augusta 

estava em frente á Costa Nova. Mas 
demandar o porto com o mar bravio 

seria rematada loucura que o coman- 
dante Manuel Fernandes Matias, ali 

de Ilhavo, não consentiu, Por isso lo: 

da a noite vogaram á mercê das on- 

das até que, pela madrugada de se- 

pescado- 

  gunda-feita, quando o ribombar do 

trovão já mal se ouvia, puderam an- 

Sabado, 3 de Setembro de 1927 

amoo Somanario Republicano de Aveiro css 

IMPRENSA. 
«A EDUCAÇÃO NACIONAL» | 

Acuba de sair o numero 26 da 
segunda fase deste jornal pedagogico, 

com o seguinte sumario : 
O problema do desemprego e a 

questão do feminismo, por Mario Gon- 

çalves Viana; Vida internacional, por 

José Agostinho; Curtas lusitanus, por 

Viriato Montanha: Notas; Lutuosa dos 

Professores Primarios; Secção Ofi- 

cial, 

  

  

mr emrentt do 6 ti mae 

Touros de morte 

Vai grande celeuma por causa do 

consentimento para malar lourus nas 

praças onde se costumam lidar, espe- 

ctaculo que lambem reprovâmos por 

não condizer com os nossos senlimen- 

tos humanitarios, 

Touros de morte em Porlugal, 
achâmos um disparate, Não se deviam 

admitir visto representar uma autea- 

tica selvageria essa forma de divertir 

o publico, 

Então vale 
vez de avançar ? 

retroceder assim em 

Como se entende isto? 

O Democrata junta o seu proles- 

to ao de aqueles que, acamaradando 

com a Sociedade Protectóra dos Ani- 

mais, pretendem vêr relicado dos car 

tazes esse numero dos programas lau-   

  

romaquicos, 

corar a duas milhas da costa, em freu- 

le aos palheiros, onde mais dois dias 

e duas noites liveram de permanecer 

até que o mar permilisse aproxima- 

rem-se da barra, 

Como a viagem se calculava que 

durasse apenas algumas horas, a bor- 

do começou a rarear tudo-—manti- 

mentos, agua, tabaco, elc, 

As familias des rapazes, sobressal- 
tadas, vieram a Aveiro na intenção de 
lhes proporcionar o salvamento, E 

assim, depois de se dirigirem á Capi- 

tania e de darem outras voltas, foram 

para a Costa Nova onde as encontrou 

um dos 11 viajantes que, com mais 
dois companheiros e dois homens de 

tripulação, se meteram num fragil ba- 

tel de salvação do Maria Augusta e, 

num lance de audacia, vieram a terra 

buscar mantimentos debaixo dum ne- 

voeiro cerrado. 

Nasceu então a ideia de ir pres- 

tar socorro aos aflitos rapazes num 

barco de pesca que, devidamente ape- 

trechado e com o arrais Manuel Gon- 

calves ao léme, conseguiu, após gran- 

des dificuldades, devido á agitação do 

mar, aproximar-se do palhabote e tra- 

zer para terra, sãos e salvos, todos 

quantos nele se haviam metido no in- 

tuito de passarem um dia agradavel, 

mas que o imprevisto toldou de nu- 

vens negras, dilacerando-lhes o cora- 
ção ao lembrarem-se do muito que 

estavam fazendo sofrer a suas fa- 
milias. 

Quarta feira, no rapido, regres- 

saram os naufrogos ao Porto, tendo 

um acolhimento muiio afectuoso por 

parte dos seus numerosos amigos, 
Levaram que contar... 

e ecapeaiaa pa rr 

(AVENÇ 

Recomposição 
ministerial. 

| 
l 

insistentemente se falava, teve, 
finamente, a sua confirmação 
visto dele se haverem desligado 
os ministros do Interior, Comer 
cio e Marinha, que o sr, Presi- 
dente da Republica fez substituir, 
convidando pessoas da sua con- 
fiança para a gerencia daquelas 
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Redacção e Naministração 

Rua Miguel Bombarda n.º 21 

Uma carta 
Na correspondencia desta se- 

A crise do governo, em que | mana trazida pelo correio rece- 
bemos a carta seguinte: 

Lisbon, 21 de agosto de 1927. 

Meu caro Arnaldo 

No Democrata ontem recebido e 

que sempre leio de fio a pavio antes 

de principiar os meus serviços, habito 

antigo, de ha muitos unos e cada 
pasta 

E 

  

  

te de Freitas, 
Justiça - 

pues Junior. 
Dr, 

Finanças —Gesneral Sinel de 
Cordes. 

Guerra —Tenente-coronel Pas- 
sos e Souza. 

“is à constituição do gabine- 
te depois de remodelado: 
Interior — Coronel José Vicen- 

Manuel 

vez mais invelerado, deparou-se-me o 
artigo- O papel de jornal—onde, em 

porcas palavras, mas com toda a cla- 
rêsa, mostras os apuros em que te 

vês para sustentar o periodico, fazen» 

do transparecer que estás. disposto a 

empenhar coisas de casa como fim 
de adquirires o que para ele necesst- 

tas. Como amigo, talvez dos mais ve- 

lhos, apressó-me a comunicar te que 

Rodri- 

Marinha -Capitão de Mar e 
guerra Agnelo Portela. 

Estrangeiros —Dr. Betencout 
Rodrigues, 

Colonias=-=Capitão de fragata 
João Belo. 

Comercio-— Coronel Artur Ivens 
Ferraz. 

Instrução — Dr. Alfredo de Ma- 
galhães. 

Agricultura — General Alves 
Pedrosa. 

A folha oficial publicou fam- 
bem um decreto que exonera do 
cargo de vice-presidente do mi- 
nisterio o sr. tenente-coronel Pas- 
sos e Souza, não se sabendo, por 
enquanto, quem o irá substituir. 

O Democrata muito estimaria 
não ter de noticiar com a fre- 
quencia que era de uso antes do 
28 de maio mais crises abertas 
no elenco ministerial, cuja insta- 
bilidade só prejudica os serviços 
administrativos e nada mais. 

— maca ria o ge a Cr 

Escola de aeronautica 

No centro de aviação, em S. 
Jacinto, deve ser inaugurada, em 
outubro, uma Escola de Pilota- 
gem Aeronautica com lotação pa- 
ra 200 pessoas, que se espera 
venham frequenta-la, entre ofi- 
ciais, sargentos, marinheiros e ar- 
tifices. 

No respectivo hangar já se 
encontram quatro aparelhos no- 
vos e diferentes maquinismos 
destinados à aprendizagem, es- 
tando o sr. comandante Mota, a 
quem fôra confiada a direcção 
dos trabalhos, esperançado nos | 
bons resultados a obter e gue | 
muito devem contribuir pata o 
desenvolvimento progressivo da 
nossa região. 

Oxalá, visto a parte industrial 
não ter correspondido ao que 
dela as varias emprezas espera- 
vam. 

  

   

    

et A prt 

Vêr sempre a 4º pa- 
gina. 

mese co cm 

Agradecimento 

Severina Pereira Campes, seus fé- 

lhos e irmãs, tendo já agradecido às 

pessoas que se dignaram acompanhar 

o funeral de seu sempre chorado ma- 

rido, pai e cunhado, João Pereira 
Campes, assim como áquelas que as 

fortificaram nesse doloroso transe, 
com palavras de resignação e confor- 

to, mas receiando que se possa ter 

dado alguma falta, ainda que invo- 

luntaria, veem por este meio reiterar   “O Democrata,, Vende- 
-se na Taboleta Estânco Flaviense | 

35 Arcos. ) 

a todos o seu indelevel agradecimento 
e profunda gratidão. 

Aveiro, 28 de agosto de 1927.   
ique 

ato consentirei no tal, Basta o que 

tá vai, Conheço a historia, a que alu 

des, dos brincos da tua Esposa um 

dia postos ao lado de outras joias 

que estavas relacionando para tres em 

penhar em determinada ocasião criti- 

ca para o jornal. E, como sabes, co- 

nheço ainda mais, muitas particula- 

ridades do teu amor à gazeta, que a 

todo o transe tens aguentado sem ba- 

queares perante os desgostos sofridos 

como unica recompensa do persisten- 

te trabalho que todas as semanas com 

ela dispendes. Não pode, portan- 
to, admitir a minha admiração pelo 

que tens feito e virás ainda a fazer 

em prol da nossa adorada terra, que 

leves os teus escrupulos de homem brio: 

soe altivo até o ponto de novamente 

empenhares o que tens para acudires 

à situação do jornal. Tem paciencia, 

mas isso não. Diz o que é preciso, 

conta-me o que se passa afim de com 

binarmos o melhor processo de tudo 

se arranjar sem necesidade de reaor- 

reres ao prégo, Sê franco. Nada de 
reservas. Convence-te de que os ami- 

gos são para as ocasiões e que no 

numero dos melhores não tens o di- 
reito de me excluires quando as cir- 

cunstancias assim o determindrem. 

Aguardo, pois, a lua resposta sobre 

este assunto e, enviando-te um aper- 

tado abraço, crê me com verdadeira 

estima, 

Amigo certo 

A. F. Costa 

Não sendo esta carta destina- 
da á publicidade precisâmos, em 
primeiro logar, pedir desculpa ao 
signatario do abuso que comete- 
mos, fazendo-a inserir. E porque 
sucede assim? Exactamente por- 

desejâmos demonstrar que 
em volla do Democrata se juuta- 
ram sempre “amigos capazes de 
fazerem por ele tantos sacrifícios 
como nós, 

Aquele que agora traçou as 
linhas que desvanecidamente re- 
produzimos de ha muito que tem 
um logar reservado no nosso co- 
ração. Alastado de Aveiro, onde 
raras vezes vem, mas interessan- 
do-se a valer pelas coisas da fer- 
ra que lhe serviu de berço, À. F. 
Costa já um dia nos demonstrou 
quanta simpatia o Democrata lhe 
merec*. Foi pelos fins do ano 
de 1921 e quando este jornal, ao 
fechar das suas contas, se viu 
com um deficit de 1300 escudos 
e sem uma unica folha de papel 
em casa! A, F. Custa encontrava- 
se na redacção; e, inteirando-se 
dos motivos que haviam determi- 
nado a falta desse dinheiro, ime- 
diatamente poz a sua bolsa á 
nossa disposição, Não aceilámos, 
porêm, o oferecimento. Instou, 
Recusámos, alegando razões con- 
vincentes. No entretanto alguma 
coisa viémos a receber das suas 

   

      
  

 



  

AÇO miDa es sie + 

Ãos nossos assinan 

A Administração de O Democr 

n 

ço RS AS SA aeee 

tos da África ; Brasil 

ata, que acuba de expedir a todos os 
assinantes da Africa, Brasil e America do Norte. dtcuns bastante atrazados 
nos pagamentos, q conte dos seus d 
licitar lhes a fineza ce não demorare 
livre de dificuldades, s form 

no cumprimento da sua espit 

A crise que asfixia q Linpressa 

uhum outro periodico da provincia, E 

e pessa manter e fu 
Hsa missão. 

ebitos, vem tambem, por este modo, so- 

mico tiguidocio dos mesmos, para gt, 

mradamente se conduza 

temo-ta nós suportado como, talvez, ne- 

“pois, de toda a justiça que os assi 
nantes para quem apelâmos nos atendam, tornando se dignos do reconheci- 
mento que antecipadansetie qui lhes 
nhum faltar às nossas instuntes satig 

deixdmos exarado na convicção de ne- 
itaçe 

  

inãos: foi um cheque de 500800 
à favor da Fabrica de Papel de 
Vale Maior com o qual requisi- 
tâmos pimas tantas resmas que, 
nesse tempo, chegaram para bas- 
tantes numeros. 

A essa prova de dedicação 
oultas se tem seguido represen 
tadas por olerecimentos varios 
na ansia de proporcionar ao De- 
moerata vida desalogada. Temo- 
las agradecido como vamos agia- 
decer a carta acima transcrita, 
que muito nos sensibilisou, sem, 
contudo, lograr demover-nos do 
proposito em que estâmos de 
não ser pesados a ninguem. As 
dificuldades mesmo com que este 
jornal lula são todas devidas a is- 
so: não querer ser pesado a nin- 
guem o que facilmente se de- 
monstra pondo em confronto o 
preço da assinatura e a tabela 
dos anúncios com o estabeleci- 
do pelos outros semanarios pro- 
vincianos. 

Será uma casmurrice nossa? 
Talvez. Mas como o que presi- 
diu à fundação do jornal não foi 
o espirito mercenario, o desejo 
de auferir Incros, eis o mativo 
Dor que assim procedentos, ar- 
tostando com fodas as dificulda- 
des e resolvendo-as  sósinho em- 
bora para isso fenhâmos de fa- 
Zev 0 que outros qão seriam ca- 
pazes. 

Procedemos bem ? 

Procedemos mal? 
Somos parte suspeita para 

julgar 1 todo o caso diz-nos a 
cons cia, unico juiz dos nes- 
sos actos que só cumprimos um 
dever mantendo à altitude que deu 
origem à carta do nosso presa- 
dissimo amigo e conterrando. 

emas trio ipi amem 

Estudante premiado > 

O nosso palrício Lauco da 
Silva Corado, que completou 
com distinção — 18 valores — 0 2.º 
amo do curso de B Astes, no 
Porto, foi candidato cos concur 
sos para à disputa dos premios 
Soares dos Reis e José da Costa 
Meireles Junior, visto que a estes 
são admitidos todos os concor- 
rentes sem excepção de ano. 

O premio Meireles junior é 
destinado ao aluno da Escola 
mais classificado em desenho e 
assim O nosso contesranco qbte- 
ve os dois primeiios premios em 
ambas as provas o que constituo 
para o esperançoso estudante um 
brilhante triunto digno de registo, 
o que gostosamente fazemos. 

Congratulando-nos, pois, com 
o facto, apresentamos tambem ao 
pai do simpatico estudante, o gr. 
Manuel da Silva Corado, acredi- 
tado ourives desta cidade, os 
nossos sinceros parabens. 

“Otempo — 
Nos fins de agosto tivemos, 

para despedida, dois dias de ele- 
vada temperatura, que Ingo bai- 
xou após uma noite de sija tro- 
voada e fortes aguaceiros, como 
foia de domingo até á madru- 
gada de segunda-feira. 

Dentro em pouco bater-nos- 
ha á porta o Outono. Quadra das 
mais agradaveis na nossa terra, 
oxalá nos não deixe ficar mal co- 
locados perante o publico a quem, 
como tal, à temos apresentado, 
sem, todavia, quererimos ser des- 
primorosos paia as outras esta- 
ções do ano... 

Portugal lá fóra 
A proposito dos ultimos acon 

tecimentos desenrolados, ha pou- 
co, em Lisboa, um jornal estran- 
geiro publicou o seguinte tele- 
grana: 

Lisboa --O transporle Pedro 

Gomes deixou Lisboa com destino 

á ilha de S. Tomaz conduzindo q 

bordo os dirigentes dos ultimo; 

acontecimentos-—o major Piloms 

Zapamarra e Fidelino F; 
guerrada, 

o sr 

Trocado isto em miudos tia 
ta-se dos ses. Filomeno da Ca 
mara e Pidelino de Figueiredo, 

Em tempos tambem se deu 
coisa identica, 

A quando da formação dum 
ministerio progressista, tum jornal 
francez, noticiando-a, dem os no- 
mes dos seus componentes co- 
locando n pasta dos estrangei- 
ros mr. Burros Gomes! 

Era o sr. Barcos Gomes. 
Ora bólas! 

O a e 3 

ASSOCIAÇÃO COMBRCIA 
A requerimento da Dire- 

cção reuniu ontem á noite, 
extraordinariamente, a as 
sembleia geral da Associa- 
ção Comercial e Industrial de 
Aveiro para apréciar o im- 
posto sobre transacções dis- 
tribuido ao concelho e que 
foi muito aumentado, tendo 
dado já origem aos protestos 
de outras terras. 

O adeantado da hora ini- 
be-nos de transmitir hoje aos 
leitores de O Democrata o 
que se passou, comprome- 
tendo-nos, porêm, a fazê-lo 
no proximo numero. 

  

m m 

—— com voe 

Seios postais 

No dia 17 de julho realisou 
se na cidade de Strasburgo, na 
Alemanha, uma exposição 
los postais de todas as naçã 
cabendo o maior numero de pre 
mios aos coleccionadores da 
Grã-Bretanha. Um destes possuia 
quatro raras estampilhas de Kap 
Of Goo! Hop (Cabo da Bôa Es- 
perança) nas quais estava im- 
presso, por erro, o valor de qua- 
tro pennies em vez de um penny 
e que foram vendidas por duas 
mil libras | 

eta! 
o sum 

Festas à beira-mar 

A Comissão de Iniciativa va 
Figueira da Foz, organismo que 
tem à Seu. cargo o engrandeci- 
mento e progresso da rainha das 
praias portuguesas, leva a efei- 
to, este ano, com um programa 
vasto e variado, as Festas de Ve- 
ão, que devem realisar-se de 4 
a 12 do corrente. 

Reune muitos encantos e atra- 
ctivos a formosa estancia balnear 
e por isso é de presumir uma 
enorme concorrencia de forastei- 
tos aos quais as companhias dos 
caminhos de ferro concedem uma 
redução de 50 *%, nos bilhetes de 
ida u volta. 

| Só em Aveiro nada se faz que 
, Beito tenha. 
“ Miseria das miserias! 

  

O Democrata 

Notas Mundanas 
Fez anos, no dia 23 de agosto, o 

sr. Francisco dos Santos Silva, atual 
mente na Guarda. Hoje fá-los, o sr. 
Arnaldo Alves dos Santos, de Coim- 
bra; dmanha, a interessante tricani- 
nha Purificação Maia e o-sr, Fran- 
cisco da Silva Rocha; em 6, o nosso 
velho amigo Francisco Vieira da Cos- 
ta, ausente em Loanda te em 8 a me: 
nina Maria do Resario Pinho, filha 
do sr. Antonio Joaquim de Pluho, de 
Esgueira. 

— Na Escola Normal Primaria 
do Porto fez ha dias exame a sr? D, 
La-Salete Rocha, que obteve a alta 
clussificação da 16 valores. 

A" nova professora, os nossos pa- 
rabens. 

— Na lgreja de 8. Domingos bas 

tisou-se no domingo um filhinho do 
nosso amigo Antonio N. EF. Ramos, 
que recebeu o nome de Fernando. 

-— Com sua familia partiu de 
Coimbra para a Figueira da Foz on- 
de passará o mez de setembro, o sr. 

Adélio Rocha. 
— Tambem foi passar alguns 

dias à terra da sua naturalidade — 

Bragança — o sr. José de Morais Ne- 

ves que está dirigindo os serviços de 

finanças neste distrito. 
— Reulisou se na semana finda 

o entace matrimonial da sr* D. Ma- 
ria Emilla Marques Rodrigues com o 

sr. dr. Querubim do Vale Guimarães, 

ex-senador e advogado nesta comarca, 
Testemunharam o acto, por parte 

da noiva, a srº D. Maria da Apre- 
sentução do Vale e Almeida e o sr, 

José Ferreira Pinto de Sotiza, empre- 
gado superior das Obras Publicas 
e por parte do noivo o sr. major 

Mario Silvio Ribeiro de Menezes 
eosr. Anionio Pereira Osorio, ne- 

gociante na nossa praça. 

Na escritura anti-nupeial ficou 

consignado o regimen de absoluta se- 

paração «de bens. . 

, — Partiu na quarta-feira para 

Espinho, afim de substituir o chefe 

da filial da Caixa Geral de Deposi- 
tos; 0 sr. Artur Casimiro que ali pas: 
sará o corrente mez. 

- Para Vizela tambem segue ho- 
ije a srº D, Maria Trancoso Maga- 
“nãos, 

-— Na praia do Farol tambem se 

| encontra com sua familia o sr Abel 
| Graça. 

= A gosar vinte dias de licença 

encontra-se na sua terra, a que muito 

quer, o velho lobo do mar, José Ra- 
bumba (o Aveiro) patrão de um dos 
salva-vidas de Mulosinhos, 

| — Dus Caldas da Rainha veio 

para esta cidade superintender nos 

| serv da filia! da Caixa Geral de 

Depositos 0 sr. José Pacheco Coelho, 

a quem cumprimentámos, 

— Da America do Norte, onde se 

encontrava ha anos, chegou na terça- 

  
“ifeira à Preza o sr. Antonio de Almei-! 

da Reis, 
As nossas bdas-vindas. 

=— Tivemos o grato prazer de 

abraçar ante-ontem, dia em que che- 

gou para passar algum tempo junto 
dos seus, O nosso amigo Mario Duar: 

te (filho) que em La Guardia, Espa- 
nha, exerce com muita proficiencia as 
funções de consuí de Portugal. 

— Tambem ontem nos visitou ou- 

tro amigo velho, Fernando de Assis 

Pacheco, que, de passagem, veio d 

terra da sua naturalidade matar sau- 

dades. Vive atualmente em Lisboa de- 

pois de ter estado 31 anos nas ro- 

ças de S. Tomé. 

Muito estimámos vê-lo 

— Foi passar com seus pais al 

guns dias q Leiria o tenente José Pin- 

to Monteiro. 
— Em consequencia dum parto 

laborioso que exigiu intervenção da 

cirurgia, encontra-se bastante doente 

nesta cidade a sr.* D, Ester Rezende 
Godinho, esposa do José Lopes 
Godinho. 

e ra ça a DD mm 

Regresso 

Encoutra-se entre 
regressado do Brazil, doente, o 
nosso conterraneo e amigo sr. 
Joaguim dos Santos Pereira, que 
exerceu durante 8 anos a sua 
actividade como primeiro escri- 
turario do Banco Nacional Ulitra- 
marino na praça do Pará e nus 
do Rio de Janeiro e Porto Alegre, 
como guarda-livros de importan- 
tes firmas, tanto nacionais como 
estrangeiras. 

| 

sr, 

nós, tendo 

  

  

  

Esgueira e mm festa 

Como decorreu a inauguração da séde do Re- 
creio Musical Esqueirense 

Esgueira vestiu as suas melhores 
galas e reuniu o maior numero de in- 
dividualidades de destague naquele 
meio, para inaugurar condignamente 
a séde do seu novo club, facto que 
tomou proporções dum verdadeiro 
acontecimento e marcou na vida da 
quele lindo e visinho logar uma nota 
de intensa alegria e movimento. 

O programa das festas, que toi 
religiosamente cumprido, só por si se- 
ria bastante para evidenciar, duma 
maneira inconfundivel, o extraordina- 
rio esforço, a notável persislencia e 
ainda a dedicação inexcedivel do gru- 
po que tomou o encargo da concln 
são dessa tarefa pezada e trabalhosa 
que nasceu com a ideia da construção 
da expleudida casa destinada a re 
creio e agradavel passa-tempo para 
as numerosas familias que ali resi- 
dem, 

Essa casa, edificada na Alameda 
31 de Janeiro, ocupa uma larga área, 
tem, no rez do chão, diversas salas 
destinadas a bufete, jogos, leitura, 
guarda-roupa, etc, sendo lodo o espa- 
ço do primeiro andar destinado a sa- 
tão de baile, o maior que por 
sitios e em casas congeneres conhece- 
mos e ainda para 

que servem o leatro 

deslinada. 
Antes de mais nada merecem es: 

pecial referencia quantos, conslituidos 
em comissão iniciadora, persistiram é 
completaram a ideia, realisando 
que, para muilos, era considerado 
uma utopia, Foi, portanto, da decidida 

boa vontade dos srs. Manuel Mateus 
Farto, Luiz Henriques Pinheiro, Paulo 
Guimarães e Francisco Antonio de Pi- 
nho Junior que resultou a conclusão 
do edifício e a sua inauguração, Du- 

rante essa festa que, inquestionavel- 
mente deixou indeleveis recordações a 

todos que à ela assisliram, foi ainda 

áqueles cavalheiros que, coadjuvados 
pela sr," D. Maria Isabel Mateus Farto, 
que emprestou á solcuidade do mo- 

mento foda à sua graciosidade e gen- 

tileza, os visitantes devem a atenção e 

delicadeza “com que foram regebidos. 
No sabado á noite, no Outeiro e 

Alameda à iluminação era fulgurante, 
destacando-se a fachada do club. 

Tocou brilhantemente a [una, que 

surpreendeu pela impecavel execução 
e posto nas musicas escolhidas, E' ela 

ainda o producto do esforço e reco- 

ohecida competencia dos Paulo 

Guimarãese Luiz Pinheiro, seus eusaia- 
dores e mestres. 

No jardim do Outeiro havia uma 

quermeesse e barracas chá e re- 

estes 

palco e camarins, 

na parte a ele 

o 

“es, 

de 

frigerantes, todas servidas por gentis 
meninas que, vestidas á Minho, só 
abandonaram a sua larefa, aliás fati- 
ganle e impertinente, passava das 
tres horas da madrugada, 

No domingo leve logar a sessão 
inaugural, á qual assistiram os sis. 
dis. Lourenço Peixinho, seu irmão Joa 
quim e familias, dr. Jaime Duarte 
Silva e familia e muitas outras pessoas 
que não lemos espaço para mencio 
uar. À sala, repleta, E então, o sr. dr, | 
Jaime Silva, usando da palavra, priu- 
cipiou por enaltecer a atilude e em- 
penho com que se enlregutam ao per 
zado é arduo encargo de transformar 
num facto a aspiração de ha muito 
Tormulada por os srs, Francisco An- 
tonio de Pinho, Paulo Guimarães, Ma: 
nuel Mateus Farlo e Luiz Henriques 
Pinheiro, Diz que a obra inaugurada 
represegta múito esforço e bôa vonta 
de de serem uteis á sua terra, Diz es 
tar afastado absolutamente da politi- 
ca e que está ali como amigo de Pau- 
lo Guimarães e dos seus companhei 
ros daquela cruzada pelas 
prosperidades 
que o mesmo é dizer pelo engrandeci- 
meuto de Esgueira, 

Encerrada a sessão, segue-se um 
copo de agua, explendidamente servi- 
do, Pelas prosperidades da nova co- 
lectividade, brindam os srs, Jusé de 
Souza, em nome do Club Mario Duar- 
te, Firmino Fernandes pelos Bombei- 
tos Voluntarios e Associação Drama- 
tica de Aveiro e José Meireles pelo 
Sport Club Beira-Mar. A todos agra- 
deceu o sr, Paulo Guimarães, 

O Club foi depois franqueado ao 
publico, alé à hora que teve início o 
espectaculo por um grupo de distin- 
los amadores, composto pelos sys. An 
relio Costa, José D. Simão, Abel Cos= 
ta, Mario Teles e D, Laura Mendon- 
ça, subindo à scena à hilariante co 
media A arte de Montes, seguida de | 
varios recilativos, Nos intervalos tocou 
a tuna, 

A assistencia aplaudiu todos os 
numeros, em especial a comedia, que 
muitissimo agradou pelo seu colrecho 
é desempenho, 

A seguir etecluou-se o baile, que 
atingiu grande entusiasmo, dançando- 
se aviviadamente alé á manhã de se 
gunda-feira 

Festa incontestavelmente brilham 
te, ela não só distingue quantos a 
promoveram, como márca um progres- 

so dos maiores para à tevra, á qual 
O Democrata deseja vêr tambe= en- 
grandecida com a cooperação e união 

2 vols 

da neva agremiação 

  dos seus habitantes, 

Eres eme an ci mi pr 

Bsle mero foi visado pela comissão de censara 
  

Benemerencia 

Tendo passado na guinta-fei- 
ra o aniversario da mote duma 
pessoa querida, entregou-nos uma 
senhora a quantia de 10800 para 
nesse dia distribuivmos pelos nos- 
sos pobres, Sendo conteryplados 
co 2850, os seguintes: Elvira de 
Malos e Mariana Brita, Rua do 
Passeio; Rita. da Silva Almeida, 
Rua de S. Sebastião e Paula Re- 
be 0, Rua Miguel Bombarda. 

Em nome dos contemplados 
os nossos agradecimentos. 

Agr 

João Maria Moreira, Maria de Je- 
sus Moreira e Filhos, agradecem, por 

este meio, a todas as pessoas que 

acompanharam à ultima morada o seu 

querido filho Antonio e lhes enviaram 
cumprimentos de condolencias, -pedin- 

do desculpa de qualquer falta invo- 
luntaria que houvessem cometido. 

Aveiro, 29 de Agosto de 1927. 

mo am o o me 

adecimento 

Estrella 

A melhor das cervejas 

HEDOHEN OS 

Correspondencias 

Costa do Valado, | 
Tendo regressado a esta localida- 

de a sr* D. Laura Cunha, reabriu a 
estação lelegrafo-postal que a lem por 
chefe, e cuja falta bastunte se fazia 
sentir, 

— Sobre a madrugada de seguo- 
da-feira pairou uma forte trovoada 
por estes sítios, chovendo tambem lor- 
rencialmente durante algum tempo. 

Não se registam prejuizos. 

— Acham-se livres de perigo os 
dois sinistrados de Salgueiro, Antonio 
Francisco Bacalhau e o filho Albino, 
que o mez passado se precipitaram 
numa pedreira com vinte metros de 
altura, 

Tratados com desvelo lanto pela 
familia como pelos medicos, srs. des. 
João Marcelino, de Sôza, e Alberto 
Soares Machado, de Aveiro, que pron- 

tamente se apresentaram a socoriê-los, 
esta noticia deve ser lida com rego- 
sijo por todos os amigos dos doentes, 
no numero dos quais nos iúcluimos, 
desejando-lhes que se não faça espe- 
rar o completo restabelecimento, - 

C 
memo mt ap 
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Fropasea e 

Assêga 

Jornal! de 

T esta & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça, 

Depositarios de pelrolco e gazolina 

SHELL. 

* Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Cosinheira 
Precisa-se no Ásilo Esco- 

la Distrital de Aveiro 

Pratar com o Director do 
mesnro. 

 CTIRORARIA PORTUGUESA 
Rua do Gravito, 63— Aveiro 

Tintos em fodas as cores, 
Lavagens a sêco. Transforma 
chapeus de senhora de fel- 
tro om palha pelos ultimos 
modelos. 

“Oficina de Marmorista 
DE 

Laurindo Rodrigues Pereira 
Encarrega se de trabalhos em 

marmore, pedras para moveis, etc. 
Largo da Vera Cruz— Aveiro. 
A EP sim 

Vendem-se 
CARPETTES DE SMYRNA 

Artigo de 1.º ordem 

Martins & Candeias. 

Fiua do Gravito, 48 

EDEs. 
Vende-se um aparelho a 

trabalhar com aut-parteur, 
muiito barato. 

Nesta redacção se diz. 
oe tampa A pra mn à riam a 

Vendem-se 
moveis e objectos de adorno. 
Casa do Cruzeiro-—Esgueira 
smião mit cs 

Estudantes 
recebem-se em casa particu- 

à lar, sendo-tratados como fa- 
milia—Avenida Araujo e Sil- 

“va [proximo ao Jardim]. 
termas 

Cofre 

Vende-se, 0,70 por 0,90 
garantido e de segredo 

1:500$00 

Souto Ratola— Aveiro. 

Motores “Kelvin, 
Maritimos, Industriais e gru- 

à pos electrogenios, Lanchas. 

Agente: 

Ricardo M. Costa 

20 ne mecenas meire   

IX 

O Democrata 

O DEMOS 
e 

larga tiragem e que public ? e J 

““ESTREBHA, 
A melho» das cervejas 

Fabricada com finissimo Maite da Tchécoslovaquia e Lupulo da Bohemia 

Sob a direcção do bem conhecido tecnico Richard Eisen 

Representante no Distrito de Aveiro: 

Ulysses Pereira, L.'º 
Aveiro 

E 

Vem a Averio? 
Hospede-se no RESTAURANTE MODERNO 

Praça do Peixe nº 1 (Em frente à Ria) 

Recomenda-se a lodas as pessoas que nos visitem pela 

modicidade de preços, conforto, asseio e comodidades que ali 

se desfrutam, 

Huminação a electricidade e é o unico que possue cam 

painhas electricas em tedos os quartos. 

Sempre peixe fresco e do melhor 

Não confundir-—-é em frente à Ria 

FE 

/ 
ed 

am 

Ê 

lho 

o ds anuncios aior nuvier 

“O Democrata, 
ASSINATURA 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) 
| Semestre . 
Colonias (ano), E 

! Brasil e estrangoiro (ano) 
pAvulso 

ANUNCIOS 

Por linha (1,3 pagina) . 
(3.4 pagina) . 

Comunicados (lânha). 
» » 

Contagem pelo linometro corpo 8 

Carnes de porco e seus deriva- 

L q Arroz B. n.º 2, aveia, ce- 

vada, tremoço e milho das colo- 

“los. 

nias. 

Bacalhau e conservas de pe 

Vende 

Bão E Vistos 

Rua da Palma, 164 1.º   
mt mg ll 
Mindem piotar e encerar ao mesmo lempo, pela propria creada, os seus 

soulhos, moveis e parquetts com q maravilhoso preparado que é o Ence- 
rimos, As esfregas são sempre inconvenientes e dispendiosas, Enceri- 

mol é economia, aceio, higiene é facilidade. Eucera e fingé em seis lindas 
côres: pau-santo, castanha, nogueira, mogno, setim e côr uatural, O Ce- 
mite é um excelente preparado para tapar as justas dos soalhos. Po=- 

mada Ingleza para olcados, moveis, soalhos, etc, E' a mais acredi- 
tada de todas porque é a melhor, Pomada Ingleza (para calçado). 

A maravilha do polimento e conservação. Produtos premiados, 

Em Aveiro vendem-se nas seguintes casas: Armazens de Aveiro, Lda, 

Francisco Casimigo da Silva, Casa dos Neves, José Augusto Ferreira & Fi- 
lho, Ricardo M. da Costa, Jado Ferreira Leitão, Sapataria Reis e Sapataria 
Rosas. 

Laboratorio - A Cileza 
Espinheira, 92 (Telef. 4 108) Porlo. 

  

    

de Carvalho & Barbosa, Rua Cunha 

  

Tipografia “LUZO,, 
-DE 

Manuel José da Costa Guimarães 

Execução perfvita de todos os trabalhos, tais como: 
Facturas, Memoranduns, Circulares, Mapas, Tabelas 
Envelopes, Revistas, Jornais, Cartões de visita, Partici- 
pações de casamento, etc. etc, 

AVENIDA BENTO DE MOURA 

AVEIRO 

    

  

Estudantes 
Aceitam-se do 1.º ano, pa- 

ra serem tratados em familia. 

Rua Gustavo F. Pinto Bas- 
tos, n.º 61. 

Estudantes 
Com todas as comodida- 

des, aceitam-se na Rua Mi- 
guel Bombarda n.º 23 sendo 
tratados familiarmente. Quar- 
tos com instalação electrica.   

LISBO 

Compra feijão de córes 

  

Caixa Geral de Depositos 
Casa de credito popular 

Rua 5 de Outubro-—- AVEIRO 

Emprestimos sobre penhores de ouro, prata, 
preciosas e titulos da divida publica. 

Juro mensal | OO 

pedras 

“o uamo 

Mosaicos Goarmon 
(O que ha de melhor). A' 

venda na Empresa de Lou- 

cas e Azulejas, L.da 

Rua da Fabrica AVEIRO 

Tipografia 
Vende-se com muito e 

bom material nacional e es- 
itrangeiro, em optimo estado 
ide conservação, servindo pa- 
ra trabalhos tipograficos de 

  
toda a especie. Tem magni- 
ficas colecções de larjas de 
combinação, laminuário abun- 
dante, maquinas de impres- 
são, de coser com arâme, de 
picotare outras. 

Trata-se com Antonio Si- 
mões Cruz, Rua das Salinei- 

ra, 9-— Aveiro. 

Horario dos comboios 
Tramways de Aveiro ao Porta 

& vice-versa 

820 
13,19 
16,36 
19,28 
21,40 
22,30 

6,40 

10,54 
13,20 
17,16 
19,44 

22,30 

Comboios ordinarios 

Partidas 

8,54 
9,42 
13,29 
14,17 
17,43 

para o sul 

4,24  Onibas 
5,00 Correio 
7,16 Onibus 

Osibus 
Rapido 
Onibus 
Sud, 
Onibus 
Rapido 
Onibus 
Correio 

Partidas para o É 

10,54 
13,05 
17,07 
19,44 
2214 

Onibus 
Rapidof 
Sud. 
Onibus 
Rapido 

  
Taboleta Estanço Flaviguse 

DE 

João Monteiro 
Sub-agente de todos os jor- 

neis de Lisboa, Porto e Aveiro. 
Hustrações. Tabacos. Lotaria da 
Santa Casa da Misericordia. 

Ros Rrcos= =Aveiro 
ey am 

0 Bedidasaio vende-se no 
Quiosque da Praça. Marquês de Pom- 

bal. 

E) ge Co 

Dr. Manuel Pinto 
Doenças de ouvidos, nariz € 

garganta 

* Consultas ás terças e sextas feiras 

ás 16 horas 

Rua Direita, 43 - AVEIRO 

SEO Sia (E 

Cerveja E 

a Estrella o 
o RE -se no Lag Pe Amgonaiint 

EO CEHE O CHE E EGO CHEN CHE 

Ea TER CHE BID CAES CEO  



NPAQUETES CORREIOS ' 
ir deLEIXÕES 

DESNA- 
DEMERARA-- 
DARRO-- 

* neiro, 
Em 7 de Setembro para o Rio de Ja- 

Santos, Montevideu e Bucnos-Aires. 

Em 5 de Outubro para o Rio de Ja- 
“neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Em I9 de Outubro para o Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

Ástuias-- 
ANDES- 

de Janei 

Aires, 

Em |7 de Setembro p; 
iro, Santos. Montevideu e Buen: 

Em 26 de Setembro para Pernambuco, 
“Bahia Rio de Janeiro Santos, Montevideu e Buenos- 

Em 5 de Setembro para a Ma- 
deira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buvnos-Aires, 

va Madeira, Rio 
Ayre 2 

Na agencia do Posto podem OS gts. passageiros eae q 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
oipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Fail GS E 
19, Rua do Infante D. Henrique PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

E ALMANZORA- 

f abricas Jerato Pena Campos | 
Filhos 

Sortadane Anontma de Responsabtlltade | linttado 

CGapital 2.700 contos 

Sucessora da Fabrita Ceramica de jeronymo 
Pereira Campos, Filhos (Fundada em 1806) 

AS EIRO 

Telhas de varias tipos, fijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, 1r- 

tigus sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc, q etc 

es 

o Dlaris mira 
Fabrica de Louças e Azulejos 

R. das Olarias— Aveiro 

Grande e variado sortido de Jou- | 
ças para uso comum, azulejos 
para frontarias, panneaux e 
louças de'fantasia, ete., etc. 

  

“Ori Metalurgica e Funilaria 
José Casimiro Graça, 

Fabricação e concertos -ém lanter- 
nas, farois, radiadores, pára-lamas, 

pára-brizas, tanques para gazolina e 
mais acessórios para automoveis e fu- 
nilaria em geral, 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 

Aveiro 
  Produtos de 1. qualidade e especialidades 

O maximo escrupulo no aviamento do receituario 

Costa do Valado 

O Democrata 

Colegio de Nossa Senhora da fpresentação 

Rua Direita, 15 

Casa apropriada, com 

[ Para o sexo feminino |] 

Ênio 

muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. 
Cursos primários 

Conversação francesa 

Educação moral, de sociedade e de ménage. 
e secundários segundo os programas oficiais. 
por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 

flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappe, imitação 
de pitraux, relevo, judáica, au pouchoir, ele. Estanho, coiro, tarso. 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os requisitar 

(46) 

  
  

E 
| 

Época venatoria 
l 

Os devotos de Santo 
Humberto tiveram na quio- 

ta-feira o seu dia grande 

por ser aquele que, por lei, 

é consagrado á abertura da 
caça, 

De fóra vieram muitos de 

escopêla ao ombro e cães 

farejantes á frente, não per- | 

dendo o seu tempo, 

Alguns viam-se, á noite, l 

com cada peça!, ,, | 
| 
| 

              
FARM: ACIA RIB EIRO | 

tanto nacionae 

O) 

| ES 

Banco Regional 
de Aveiro 

PE. E Malas | 
Rua da Palma,164-1.º--Tel, norte 4010 , 

Lisboa 
Socle Cereais, legumes, carnes de porco e | “ledade Anonima de Responsablitade Lim.d: É ! came mms derivados, azeites [Correspondentes em todas as praças do pais 

Recebe consignações e promove a | Representantes em Aveiro de numeresus guaçi p b 
venda de s/ conta ou c/ com= darcos e casas bancarias de Lisboa 

e Porto. 'cumitentos. 
Fornecedor de varias unidades do 

peretcitos 

Enab “aques, transferências e oulias 
operações comerciais, 

Lepositos à ordem e a praso. 

Confuildio Médico Maquinas de escrever 

DO 

Dr. Pompeu Cardoso Femingt
on, 

de reputação mundial, classifica- 
das como infinitamente supenio- Doenças da bôca e dentes 
res a todas as outras. Protese e cirurgia dentária 

Representante em Aveiro; Ortodoncia 

KUA DO CAES—AVEIRO | Aurelio Gosta 

Tema sm 

Ceramica de Quinfans 

[TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koque para cosinhas, quilo 825 

s como estrangeiras | 

  

Sapataria 
  

da Moda 
DE 

M. M. SOARES 
Sob a clirecção tecnica de 

Hermenegildo Duarte 
Largo do Rocio, 2l- Aveiro 

Calçado feito e por medida. Execução rápida de 
Into obra nova como concertos, 

qualquer encomenda 

Preços reduzidos 

  
  

Sapataria Rosas 
R. de José Estevam e R. Manuel Firmino (antiga casa João de Deus) 

Esta sapataria, 4 frente da qual se encontra o seu proprietario 
com larga pratica e aptidão por ter trabalhado nas principais casas 
do Porto, tem á venda um enorme sortido de calçado fino, o que 
ha de mais chic, para senhora, e bem assim cabedais estrangeiros, 
alta novidade, principalmente em artigo alemão. Tambem concerta 
toda a qualidade de calçado de homem, senhora é creança. 

Unica casa em Aveiro que ven- 
de o afamado calçado marca BRISTOL 
Executa-se obra por medida pelos ultimos figurinos de Paris. 
Visitar a Sapataria Rosas e experimentar o seu calçado 

é adoptar.   

Asulejpes 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

Aveiro 

Artigos sanitarios, lou- 

ças de serviço, 

pannecaux, etc. 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

P remiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

meneame 

-LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 
Aveiro 

Artigos de ótica 

Lunetas e óculos para miopia, presbitiae vista cançada | 
de todos os graus e feitios assim como armações. 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
indicações medicas. 

Ourivesaria Vilar   Rua José Esferam—AUEIRQ  
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